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TRANSIÇAO LATOSSOLOS-PODZOIS SOBRE A FORMA 
BARREIRAS NA REGIÁO DE MANAUS, AMMONIA( 

Y. LUCAS(’), A. CHAUVEL(3), R. BOULET(’), G . R A ” I ( 4 )  & F.SCATOLINI(4) 

RESUMO 
O presente artigo C o multado de um ostudo mor fod í t i co  da &i@o Latossolo-Podrol na Amazdnia 

Central. Sobre os sedimentos continentais detriticos (foma@o Barreiras), observa-se uma paisagem de baixos platõs 
@dos aos fundos de vales p r  superfkiesintamedkias. Os latossolos amarelos agilosos ocupam os plat&, 
enquanto todaJ as transiçGes entre latossolos, po&ólicos e podzöb arenosos são observadas sobre as superfícies 
intermediárias. O conjunto dos dados (morfol6gicoa e analíticos) evidencia uma relago estreita entre os processos 
de pedcgênese e de morfogênese que atuam nesta paisagem. 

SUMMARY: TRANSITIONFROMLA TOSOLS TO PODZOLS ON THE BARREIRAS FORMA TION 
IN THEMANAUS REGION AMAZON, BRAZIL 

This paper is a result o f  a morphoio&al and anaiytical study of the transition f” latosol to Podzol in 
the Central Amazon. The region is covered by confinental detritic sediments [Barreiras Formation), th& form a low 
plarenu connected to the valley bottoms through intennediate surfaces. Clayey yellow lutossols (Acrorthox) occur 
on the platmu while a progresEive transition among latosols podzolic soils (Tropoliumulrs] and sandy podzols 
(Tropohumcds) is observed on the intermediate surfaces. The’morphdo&aI and-analytical dala demonstrate the 
close rehtionship between the pedogenetic and morphogenetic processes affecting this landscape. 

INTRODUÇ’AO 

A cobertura pedol6gica estudada, situada a a roxima- 
damente 60km ao norte de Manaus (AM) a 2g33’N. e . 
60002’E. (Figura l), desenvolve-se sobre formaÇaes arenosas 
a areno-argilosas, essencialmente constituídas de areia 
quartzosa, caulinita e oxiidrdxidos de ferro e alumínio 
provenientes da alteração do sedimento Barreiras (BRASIL, 
1978). 

A andise de organizaçXo desta cobertura pedoldgica 
teve início em 1981 e continua at6 ao prespte (Boulet et 
alii *) A p b  reconhecer os diferentes elementos da paisa- 
gem, dominada pelos platBs que estão ligados aos vales por 
superfícies intermediArias (Figura 2), estudáram-se em deta- 
lhe, sobre numerosos cortes, as relaçfies entre a rocha-mãe e 
as diferentes partes da cobertura pedolbgica. Procedeu-se, 
em seguida, a andises estruturais a partir dos platas até ao 
fundo dos vales (cujo, resultados S o  apresentados nesta 
publicação),pesquisdose, enfim, a extensão e as variaçaes 
dessa cobertura pedol6gica em direção a Manaus. Uma sín- 
tese desses trabalhos sed divulgada posteriormente. 

(*) BOULET. R.;CHAUVEL, A. &LUCAS,Y. Relatórios de missão 
INPA, CNRs 1981 (14p.). 1982 (16pJ 1983 (17p.) e 1984 
(19pd (Datiloprafia) 

Doispdlos principais de diferenciação pedol6gica podem 
ser observados: 

a) um p610 argiloso. São os latossolos muito argilosos 
(70% de argila a 5cm de profundidade, 85% a partir de 
5Ocm) de cor amarela (IOYR 7/5) a vermefio-amarela 
(5YR ’5/8), associados a uma vegetação de floresta densa 
(EMBRAPA, 1979 e Chauvel, 1981). Chauvel et alii (1982) 
mostraram que essa cobertura muito argilosa resulta de uma 
transformação, por dessilicificação e neoformação de cauli- 
nita, do material sedimentar subjacente. Este mecanismo é 

aralelo ao mecanismo de bauxitização descrito por Santos 

b) Um p610 arenoso. São os podz6is que apresentam 
horizontes de areia branca, atingindo localmente v6rios me- 
tros de espessura (EMBRAPA, 1979). Estgo associados h 
campinas, formaçaes vegetais baixas e abertas (Anderson et 
alii, 1975, Prance & Schubart, 1977). 

Entre esses dois pblos, observa-se uma passagem pro- 
gressiva dos latossolos aos podz6is, por intermtdio de solos 
podz6licos. Klinge (1965) mostra que certos podzdispodem 
desenvolver-se is expensas de solos pdz6licos, o que ele 
chama “sandy bleached brown loam” ou “eluviated brown 
loam”. Ele supae que o material parenti? dos solos podz6li- 

9981). 

(1) Pesquisa desenvolvida no Instituto NacionaI de Pesquisas da Amazönia com o apoio fmanceiro do convënio CNPqCNRS/ORSTOM. Rece- 

(*) Centre ORSTOY BP 165 Cayenne Guiana Francesa. 
(3) ORSTOMGEOCi~NCIAS(USP.Cai~aPortal20899,CEP01498-S~oPaulo (SP). 
(4) INPA. Caixa Postal 478. CEP 69000 - Manaus (AM). 

bido para publicaçiïo em agosto de 1983 e aprondo em novembro de 19%. 
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cos e, subseqüentemente, de certos podzóis, seja um sedi- 
mento de origem fluvial, mais arenoso que o Barreiras, 
depositado sobre a borda dos vales. 

O presente artigo, alem de ser um estudo morfoanalí- 
tic0 da transição latossolos-podz6is, expae ainda as relapaes 
genéticas entre os solos, e mostra as correlaç8es entre os 
platôs e as superfícies podzolizadas. 

MATERIAL E &TODOS 

Dados topoflicos - A morfologia da regia foi estu- 
dada por fotointerpretação (fotografias em preto e branco, 

escala aproximada 1:50.000) e levantamentos topogr;lfcos 
sobre os *’transects” analisados. 

A carta (Figura 2) elaborada mostra que entre os plates 
planos e os fundos de vales existe uma superfície interme- 
difia, fracamente inclinada em direçã0 ao eixo de drenagem, 
terminando por uma vertente curta de declividade forte. 
Mostra ainda que, quanto mais desenvolvidas essas superfí- 
cies intermediinas, maiores o seu comprimento, mais baixa 
a altitude relativa ao seu jusante, mais importante e ramif- 
cado o vale adjacente. 

A figura 3 mostra os perfis topo@tcos das superfícies 
intermedifias, do platô para o vale. Os perfis menores (A), 
que abrangem as cotas relativas mais altas, são observados 
pr6ximo ?i cabeceira de um vale no interior de um platô: 
aparecem, ent%o, em continuidade com o platô. Os perfis 
mais longos (C e D), que atingem cotas relativas mais baixas, 
são observados quando o vale 6 mais amplo: a ligação com o 
platô se faz freqiientemente por um ‘‘pedúnculo” formando 
um “colo”. Quando as superfícies intermediinas são muito 
desenvolvidas (D), observa-se um abatimento na sua parte a 
jusante que corresponde ao aparecimento dos podzdis. 

Dados pedol6gicos - A transição latossolo-podzol foi 
estudada a partir de duas seqiiências feitas com trado e em 
um corte de estrada, cuja localização 6 apresentada na figu- 
ra 2. A seqiiência I corta a estrada Manaus-Caracaraí 
(BR 174, km 63) no sentido leste-oeste; a seqiiência II esti 
situada a leste da estrada ZF2, no km 11. O corte de estrada 
estudado está situado M borda de uma unidade de relevo, 
no lado oeste da estrada BR 174, no km 62.5: aprofundado 
pela eroso, permitiu observaçfies at6 mais de 15m de pro- 
fundidade. 

Essas seqiiências foram trabalhadas segundo osmétodos 
de análise estrutural desenvolvidos por Boulet et alii (1978, 
1982), e divulgados, entre outros, por Fernandes Barros 
(1982). As observaÇaes são feitas por sondagens com trado 
ao longo de um “transect” locado topografcamente. Se 
duas observaçfies consecutivas forem diferentes, não permi- 
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tindo que OS horizontes possam ser relacionados later&en- 
te, efetuase uma sondagem intermediária. Chega-se assim, 
p u c o a  pouco, a desenhar em corte os diferentes horizontes 
da transição, sua geometria real e não interpretada, e suas 
variaçoes. As observaç6es mais precisascom coleta de amos- 
tras são pfetuadas em trincheiras cavadas em pontos deter- 
minados da transição. As profundidades atingidas nas se- 
qiiências estudadas vão de 3 a 7m (segundo a morfologia 
dos perfis). 

Diversas an;llises foram efetuadas sobre os “transects” e 
o corte de estrada: argila (fração < 2pm) com traçido de 
curvas isovalor e a distribuição de materia orgânica em pro- 
fundidade. As lâminas delgadas de solo para estudos micros- 
c6picos foram realizadasno laboratdrio ORSTOM de Caiena, 
de acordo com os metodos expostos por Gaine (1973). 

Os solos dos plates sä0 latossolos amarelos Picos, tex- 
tura argilosa (Brasil, 1978; RanzaniJ980,e Chauvel, 1982). 
classificados como Typic Haplorthox ou Acrorthox (EUA, 
1975). Esses solos são muito argilosos, apresentando mais 
de 80% de argila a partir de 40cm de profundidade. Sobre 
as superfícies intermediinas, observam-se as transipes 
entre taislatossolos, os podz6licos vermelho-amarelos álicos, 
latossólicos, texturamedia aarenosa (Orthoxic Trophumult 
oupalehumult) (Ranzani, 1980) e ospodzóis(Tropohumods, 
Troporthods). Estes liltimos apresentam v2rios metros de 
espessura de areia branca. O problema 6, portanto, saber 
qual a relação existente entre os latossolos e os podz6is, e 
entre os platôs e as superfícies intermediinas. Essas relaç8es 
serão estudadas nas duas seqiiëncias-e no corte de estrada. 

RESULTADOS 
Seqüência I 

A seqiiëncia I apresenta o perfí de uma superfície 
intermediitria que. se afunila junto ao platô, formando um 
colo (Figura 3D). A organização dos horizontes e os teores 
de carbono orgânica sa0 mostrados na figura 4, e, as curvas 
isovalor da fração inferior a Zpm, na figura 5. 

Partindo-se do pólo a montante(latosso1o) para o p610 
a jusante @‘odzol), pode-se fazer as seguintes observaçaes 
(Figuras 4 e 5): 

a) Textura: A montante, 6 muito argilosa a partir de 
2Ocm de profundidade (7% de argila a ZOcm), como nos 
solos dos platôs. As curvas isovalor mostraram que o teor de 
argila diminui progressivamente para jusante, passando de 
mais de 80% a aproximadamente 140cm a montante, para 
menos de 1% no conjunto do perfí a jusante. Esse empo- 
brecimento em argila se produz tanto na parte superior 
como na inferior do perfil, dando aos domínios texturais 
uma geometria em língua. Não há enriquecimento correla- 
tivo em argila na parte mediana do perfil. Ao contrário, ele 
se empobrece regularmente de montante para jusante. 

b) Cor: A cor dos horizontes de profundidade mediana, 
amarelo-avermelhada (7,5YR 6/6) a montante toma-se mais 
vermelha (5YR 6/8) e, depois, se aclara para jusante at6 
amarelo-avermelhadoclara (7,SYR 8/6). Essas modificaçaes 
szo muito progressivas. O branqueamento, ao contrário, 
aparece bruscamente nos horizontes 7,5YR 8/6 a jusante. 

c) Materia orgânica: Na parte a montante da seqiiência, 
a matéria orgânica do horizonte de superfície nao é percep- 
fível. Não se observam fragmentos orgãnicos em lâminas 
delgadas. A matéria orgânica parece estar bem ligada àma- 
tdria mineral. Trata-se de uma materia orgânica do tipo 
“mul” (Kubiena, 1953, e Duchauvour, 1970). Desde o 
terço superior das vertentes aparece uma modificação de 
cor dos horizonies de superfície e de subsuperfície, que 
passam de bruno-amareloclaro (horizonte l a  - lOYR 614) 
a bruno (horizonte Ib - lOYR 5(3). Esta variação d acom- 
panhada pelo aparecimento de uma mat6ria orgânica nao ou 
ou pouco ligada ?i materia mineral: numerosos detritos orgâ- 
nicos aparecem, enegrecidos, mais ou menos transformados, 
juntamente com grãos de quartzo limpos visíveis. Trata-se 
de uma materia orgânica de tipo. ‘;mor” (Duchaufour, 
1970). A sua.acumulação em superficie pode atingir rários 
centímetros de espessura. Este horizonte se espessa progres- 
sivamente para jusante. 

No terço superior de superfície intermediitria, 200m 
ap6s o aparecimento do “mor”, observa-se, entre os hori- 
zontes de superfície e os horizontes amarelo-avermelhados 
at6 vermelho-amarelados de profundidade media (Figura 4, 
itens 4 e 9) um horizonte Bh, de cor mais escura que os 

. .  . 

Figura 3. %fis tqmpáfïms das superfícies intermedipriza 
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Horizontes de superfkie ou de subsupafície 
la. Bruno-amarelado IOYR 614, argila 40-255, matéria 

ot&ia  bem ligada a matkia m i n d .  
Ib. Bruno IOYR 513, a@a 30-2070, matéria O N U  

bem lieda a matéria mineral. 
IC. Bruno a bmnwscum IOYR 413, argila 2 5 4 5 %  apa- 

mimento a montante de uma matéria ot&iica mal 
@da i ma& mineral, aumentando para jusante. . 

Id. Brunoucuro a bruno IOYR 413, agila IO-Zf)%, ma- - ~ .  
tkh o @ a  mal l i ida  a materia mineral., . 

le. Brunoescuro 7,5YR 314, agila 1096, matena o&= 
mal l i ¡  a mrteria mineral. 

If. (Inu IOYR 5/1, tomando-% mais dam em profudi- 
dade, @ 20% mat& o@ca mal ligada a matéria 
mined. 

Horizontes mzia eseums que aqueles que œ e n q u a h  (Bh) 
2% Bruno.esam, lOYR3/3,arg¡h&dode20a2%de 

montante pan jusulte. 
2b. Bruno-acinzentado muito escmo lOYR 312, 0 

&do de 15 P. 2% de montante pua juwnte. 
2c. Heterogeneo, mandus centhétricar brunas a bruno- 

-awnmehadas sobre fundo rmnrelo~vermelha.do 
7,SYR 816, 7 12%. 

Horizontes de tnmi@o Pnw’easin pek j d p a @ o  mili- 
m’tria de fves que eatzbeleam rew m m  oshorizontes 
supra e aubjlcmtea. 
3 r  Argila vnrirndo de 60 a 30% de montante pan jppnte. 
3b. Ar& vnrirndode301 158demontnntepuajusmte. 

Horimnte amuel~vermelhdo 7,5YR 616, 
vgila f a%, tomandose progreslinmente mnis vivo 
75YR 6/13 C mris m o 4 0  pan jusante. 

superficiais e os mais profundos (horizontes 2a, 2b), o qual, 
de inicio, 6 descontinuo, tomando-se depois continuo. Sua 
espessura aumenta para jusanre ao mesmo tempo que 
adquire uma cor cada vez mais escura: ao nivel do ponto de 
observação 15, d bruno a brunoescuro (10YR4/3) de 35 a 
45cm de profundidade, e ao nível do ponto de ObseNa@O 
2, brunoescuto (10YR 3/2) de 30 a 95cm de profundidade. 

R bras. Ci. Solo 8325435,1984 

Horizonte vermelho-unamlado a msen 5YR 716 a 714, 
.@a &ando de 60 a 30% de montante puajuhte  e em 
profundidade. 
SP. Com volumeJ fermginosos v m m l i “ ,  té-, centimé- 

trims. 
Sb. Com numerosos ddulos f ~ s o s ,  vermelho-scu- 

ros, endurecidm. 
Hodzonter6seo5YR7/4,@ 40-3046. 

Hoodmnte brancolosado 5YR 812, ai-gila 30-10%. 

Horizonte wrmeholmnrelado 5YR 618, + variando de 
25 a 10% de montante pan jwmte. 

Horizonte ammlo-avmehdo-dnn 5YR 816, mm man- 

Horizonte bruno muito pilido IOYR 8/3, mm traçm 

Horizonte brunoamlado 10YR5/6,1 montante, toman- 
dose bmno pálido 7,SYR 614 a jusante. Areia &ta a jusn- 
te. Argila vzdando de 10% a montante a menos de 2% 1 
jaunte. 

a m m l o - n v e ~ ~  73’R 8/6, @ 

chas centimétxius & v m h ,  + < 1W 

U centh&imr maisvmelhœ,aqila<10%. 
10 

11 o 
[3 
:{lX - Hoximnte de ueQ branu, xdh, @a 2 2%. 

Resenp de um “mor“ (matiria m g h i a  mal lip& i nute- 
rh m i n d .  
Os nomer da8 mm mmspondem i nommdatun Umwdl 

dete”& w amatras Úmidas. 

Os perfis do teor de carbono representados na figura 4 
mostram,a montante, uma diminuição progressiva do teor 
de materia orgánica com a profundidade; desde o ponto de 
observaçro 23 (antes do aparecimento de uma materia or& 
nica de tipo “mor” e de um horizonte Bh), o aparecimento 
de uma segunda camada enriquecida em matdria orgänica, 
em tomo de 30-40cm de profundidade. Esse enriqueci- 
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mento se acentua para jusante e 6 acompanhado por um 
aumento importante no teor de materia orgänica nos hori- 
zontes Bh pouco profundos. 

d) Diferenciago fermginosa: A montante da seqüència, 
aparecem entre 4 e 5m de profundidade, nddulos ferrugino- 
SOS idênticos aqueles que se encontram em profundidade 
nos solos dos platös, descritos por Chauve1 et alii (1982). 
São nddulos vermelho-violiceos, constituidos de hematita, 
gibbsita, caulinita e quartzo residual, e que se tomam pro- 
gressivamente menos endurecidos em profundidade- A 
jusante, tomam-se tenros, sendo substituidos por volumes 
ferruginosos vermelho-violiceos, com cerca de lcm de diâ- 
metro,não ou fracamente endurecidos, cujo teor em quartzo 
aumenta para jusante, assim como o teor em quartzo da 
matriz circundante. Estes volumes ferntginosos desapare- 
cem abaixo do terço superior da vertente. 

e) Modalidade de aparecimento dos horizontes muito 
arenosos e de areia branca: Pouco antes da transição areias 
coloridas-areias brancas, aparecem dois horizontes super- 
postos, mais empobrecidos (mais claros e mais arenosos) 
que aqueles que os circundam (Figura 4 itens 11 e 12). Sua 
base d marcada por um horizonte Bh (Figura 4 item 2c). 
Eles se espessam a jusante, e passam depois para as areias 
brancas. 

A transição para as areias brancas faz-se bruscamente 
entre os pontos de ObSeNaÇã0 4 e 5 da figura 4, podendo 
ser observada em detalhe no corte de estrada (Figura 9). 

Seqiiência II 
A seqüência II apresenta o corte de uma superficie 

intermedidria de tamanho menor que aquela da seqiiência I, 
e situada mais a montante em rëlação ao vale adjacente 
(Figura 6). Estd ligeiramente inclinada, em continuidade 
com o platô a montante, com uma vertente curta de declivi- 
dade forte a jusante (Figura 3B). 

Essa seqiiència não apresenta podzdis. A montante, os 
solos s%o semelhantes àqueles do platô. A jusante, observa-se 
o seguinte: 

. 

a) At6 a metade da vertente, nao se constata modficação 
do perfii, apenas uma fraca dMuição do teor de argila 
(Figura 7). 
b) No meio da vertente, os n6dulos ferruginosos endureci- 
dos, semelhantes aqueles do platö, ocorrem ligeiramente 
mais próximo da superfície (350cm de profundidade), 
depois desaparecem (Figura 6). Dão lugar, lateralmente, a 
um horizonte de volumes ferruginosos vermelho-violiceos 
com cerca de lcm de diâmetro n%o ou fracamente endureci- 
dos. Tais volumes, que desaparecem na parte a jusante da 
vertente fortemente inclinada, são idênticos aqueles obser- 
vados na seqiiência I. 
c) Na parte fortemente inclinada, a taxa de argila diminui 
mais rapidamente (Figura 7). Os dominios texturais tèm 
uma forma em língua; o solo toma-se mais arenoso tanto na 
sua parte superior como na inferior (onde os horizontes 
mais arenosos de profundidade ficam mais próximos da 
superfície). 

Corte de estrada 
Os horizontes de superfície foram remanejados pela 

construção da estrada em toda a parte esquerda de corte 
(Figura 8 item 1). Os horizontes subjacentes (Figura 8 item 
2), areno-argilosos na parte esquerda do corte, tomam-se 
progressivamente arenosos e mais claros em profundidade 
(a 3-4m) e para a direita (passagem ao horizonte 3). A pas- 
sagem para as areias brancas apresenta uma geometria em 
língua, muito recortada, marcada por uma faixa mais bruna 
(Bh) de Icm de espessura aproximadamente (Figura 9). 
Na base dessa extremidade em língua, desenvolve-se um 
horizonte Bh de acumulação orgânica, negro, de mais de 
lOcm de espessura (Figura 9 item 9). Os horizontes de areia 
branca (Figura 9 item 4), areia quartzosa solta, aparecem 
em c*, sob os horizontes coloridos, desde a parte 
esquerda do corte. Sua base esti sublinhada por um hori- 
zonte Bh (Figura 9 item 6). irregular, arenoso, que repousa 
sobre os horizontes de aspecto compacto, brancos, argilo- 
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-arenosos a areno-argilosos, sem porosidade visível (Figura 9 
item 7). Isolados dentro dos horizontes de areias brancas 
(Figura 9 item 4). encontram-se horizontes descontínuos 
mais coerentes, areno-argilosos (Figura 8, item 5). Eses pas- 
sam lateralmente, de maneira contínua, aos horizontes com- 
pactos de profundidade, à direita do corte. No horizonte Bh 
(Figura 9 item 6), encontram-se volumes decimetricos ama- 
relos muito pálidos, ligeiramente mais argilosos. Os horizon- 
tes compactos (Figura 9 item 7) passam, em profundidade, 
a uma zona de altemância de camadas decimdtricas de hori- 
zontes brancos compactos sem porosidade visível a horizon- 
tes arenosos, com porosidade muito grande e grosseira, 
coloridas de negro ou bruno pela matdria orgânica (Figura 8 
item 8). Aproximadamente entre 12 e 14m de profundidade 
pode-se observar uma transição para o sedimento Barreiras 
(Figura 8 item 9), com altemância de estratos arenosos 

brancos e de estratos mais argilosos brancos, de porosidade 
muito fraca ou sem porosidade visível, cuja espessura vana 
de alguns centímetros a mais de lm. 

DISCUSShO 

Seqiiências I e Il 
As observaç6es sobre estas duas seqüências permitem 

certo número de deduçtks. 
a) As variaçOes das características pedolbgicas entre os 

latossolos e os podzbis, contínuas ou descontinuas, esten- 
dem-se ao longo de toda a vertente. Sua sucessão mais com- 
pleta (seqüência I), de montante para jusante, 6 a seguinte: 
(1) início da diminuição progressiva do teor de argila; (2) 
aparecimento de volumes ferruginosos mbveis; (3) desapare- 
cimento de nbdulos endurecidos; (4) desenvolvimento de 

Fi- 6.  Oqanizagio dar horimntes na SeqSnch 11 

Honzontes de superfície ou de subsuperficie. 
la. Brunoamveladoclm lOYR 614, mat& orpinia 

bem liphi a matéria mind.  Argilosa. 
lb. Bm-Q- lOYR 6/3 a bruno lOYR 5/3, 

alguns fragmentos o@ms mal decompostos dentro 
dos plimeMa centímetros. Argiloso a @o-aremm 
de montante pua jusmte. 

IC. buno l O Y R 5 1 3 , m a ~ o ~ ~ a m a l l i g a d a a n n t k i a  
mind ,  presença de qupTaos transparenta Arenom. 

Id. Brunduentadoeaeuro l O Y R  412, mat& 0- 
mal ligad1 a matéria m i n d ,  de quvtzos 
transpuenta. Arenoso. 

111' 

Horizonte de imnigo pk interpenetnçäo de fpses mili- 
&rias e centimétrias estabelecendo rekç5es mm os 
hobntes supn e subjamtes. 

d s  escum que aqueles que o e w u d n m  ph) ,  
bruno IOYR 513,ueno-srgih  a nwntantc: b " a C i " -  
trdocscuro lOYR4/2,uenosoaju~nte. 

Horimnte putando progc%¡nmente de amarelwvame 
Uudo 75YR 618, muito nrgiloso a montantee unueknva- 
mdhdo  7,5YR7/6,at@k-~molosjuwte. Microlgr%~do. 

Horizonte unutlornrmdhdo SYR 618, argilom. 

Horizonte ammrbanmKihrdo 7JYR 7.516, zrgilmo, mm 
n6dulosgibbaitimssem aqueleto quasi". 

n6dulos feMgmosos endurecidos. 
Ibrimnk -1olVcnnelh.do 7JYR 816, ngiloeo, mm 
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amlo-awrmelhado 5YR 616, ngiloso a @o- 
m a w , ,  mm d u m e s  fermginOsos bruno-awrmelhados 

poum endurecidos, de aproximadamente lcm. 

Horizonte amueloavermdhado 5YR 716, ugilo-rrenaw, a 
ueno-nrgrloso, mm n6dulos giibsíticoa mm esqueleto 
quartzom. 

de hanziçäo, anurelo-avmehdo 5YR 716, 
tonundoje Idseo 5YR 714 em profundidade, mm d u m e s  
centidtrims brancos ML amnrelos muito pálidos aumentan- 
do em profundide. 

bnnms, ann*a@om. 

tolew-ugilœo. 

13 Qnu-duo lOYR 7,512, pawndo de areno-aqilm a o a n o s o  de montante pan juapnte. 

I 
l 

i 

\ 

i 

i 
i 
1 
i 
i 

I 

i 

i 

1 
J 

I 
3 

TRANSIÇÃ0 LATOSSOLOSPODZ6IS SOBRE A. . . 331' J 

I, 
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F@ 8. CkganimW dos horizonta no wrte de ntmda e IoaIizaçZo da figura 9 

Horizonte. de supexfície ou de subsupexfície, mloddss ph LLJ m d r i a  o-ea, arenom. 
la. Bruno escun, a bruno. 
lb. Qnu.esau0. 

Horizonte amvcloavemelhndo 75YR 518 a 618,passndo a de nreno-u@oao a awnom d. esquerda para a direifa, 
pomo, homogèneo, fncr --o. - 
Horizonte melhoamuelado 75YR 7,516 a bruno muito 
pilido lOYR 714, uenoso , &o muito fraca. 

Horimnte de areu qurrtzos branca, &ta. 

Horizonte mno-ugilmo , fase branca lOYR 811 a 812 
emso,  penetrado por pseud~tubos centun~tnms, mA 
onentaçso vertical dominmie, de mr mueh muito pili& 
a r6ser lOYR 714 a W4, mm m m  quvtzo e Porosidade 
mais h, mazo forte. 

Horizonte de acumulaçä0 de ferro e de mat& 0-u. a Hetnogeneid.de decimétriu dw seguintes f w  

uma cor mais escura nos honzontes de superfície, e um 
segundo acúmulo de materia orgâiica em profundidade; (5) 
desaparecimento dos volumes ferruginosos tenros; (6) apa- 
recimento de uma materia orgânica mal ligada A materia 
mineral (mor); (7) surgimento de horizontes de superficie 
arenosos; (8) aparecimento de um horizonte Bh em pouca 

- Fase negra, arenosa a l p "  vezes ligeinmente endure- 

- Fase de areia cinza, em bds(les, mm aurédu negna de 

- um Fase poum amuela de nrgil. muito p&h, mair merente, arema, mm 

- Zonas imgulam de do+o ocre @Fe), IRIIOH)BS. 

Horizonte branm, ngilo-uenoso a arenougilmo, &m 

Horizonte mœtnndo u m  dtemhcia de edmtos m W  

- Cbm porosidade fraca, areno-argiloso a Ilgilouenom, 

d& ph mat& o&ca. 

mat&ù orginira, poum merente. 

poma visíveis,upecto mmpcto. 

zontais de 5 a 2Ocm de espessun. 

brmms. - Cbm porosid.de g r o ~ ~ ~ i n  forte, arenoso a areu quart- 
zosa gmxeka, wloddo de negro pela matéda o-a, 
em alguns lugares, d u m a  centhétricos & plurm 
bnnm, mais dem. 

Horizonte negru, ligeinmente cimentado , arencm (Bh). 

Formação Bpneirn. 

profundidade; (9) diminuiçao mais ripida do teor de argila, 
com clareamento da cor; (10) aparecimento de horizontes 
Bh superpostos; (11) branqueamento da maior parte do 
perfil. Nota-se que a primeira diferenciação lateral da mate- 
ria orgânica aparece na vertente, quando o solo d ainda 
argiloso (30% de argila a Scm de profundidade, 54% a lm) e 
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I .  

m%s de loom a montante do aparecimento do mor. Este 
último tambBm aparece enquanto o solo 8 ainda argiloso 
(24% a 5cm, 46% a Im de profundidade). A materia organi- 
ca desempenha, portanto, um papel importante na transfor- 
mação do Latossolo Amarelo, iniciando-se a montante da 
toposseqiiência e crescendo na direçã0 do podzol. 

b) A seqiiência de organbção lateral dos n6ddos e 
volumes fermginosos B progressiva e semelhante nas duas 
vertentes. As condiçBes físicoquímicas que p e d t e m  O 
desenvolvimento dos n6ddos femginosos a montante, 
segundo uma seqiiencia descrita por Chauve1 et ali i (1982), 
mudam progressivamente para jusante. Esta mudança 
começa enquanto a diminuição lateral do teor de argila B 
ainda pouco marcada. 

c) A d m u i ç ã o  lateral do teor de argila B progresiva e 
apresenta a mesma geometria nas duas seqiiências. O empo- 
brecimento em argila 6 mais intenso e mais abrangente na 
vertente da seqiiência I, mais longa. 

d) As variaç2les observadas na superfície intermedidria 
mais curta (seqiiência Ir) limitam-se iquelas observadas a 
montante da superfície intermediiria mais longa (seqiiência 
I), que aparece, portanto, mais diferenciada. A presença de 
outras superfícies intermedidrias mostra que, efetivamente, 
quanto mais extensa B a superfície intermedidria, mais 
desenvolvidos são os solos arenosos e os podz6is. 

Corte de estrada 
Este corte está situado na ombreira da unidade de rele- 

vo. onde os horizontes coloridos são mais areno-argilosos: 

em relação à seqiiência I ,  já estão, portanto, muito transfor- 
mados, Constituem uma relíquia dos horizontes avermelha- 
dos, em uma parte da unidade de relevo onde os podz6is 
ocupam a maior parte da superfície. Somente a geometria 
da passagem areias coloridas-areias brancas (Figuras 8 e 9) é 
suficiente para mostrar que se trata de uma transformação 
“in situ”, com formação de areia branca às expensas dos 
materiais coloridos, por saída da argila e dos sesqui6xidos 
de ferro e de alumínio, conservando apenas o quartzo. Nume- 
rosos estudos (Duchaufour, 1977; Turenne, 1977; Pedro, 
1979) mostram a importincia dos compostos h b i c o s  
complexantes na desestabilização e transporte dos compos- 
tos minerais. Aqueles compostos se acumulam em profundi- 
dade: observam-se no corte os horizontes Bh na maiorparte 
das descontinuidades texturais (correspondentes a limites 
de variaÇaes das condiç2les físico-químicas e, portanto, de 
mobilidade dos compostos organominerais). 

Os horizontes de areia branca se desenvolvem em &nha 
sob os horizontes coloridos e sobre um horizonte com poro- 
sidade muito fraca: um lençol fredtico temporirio sobre 
este horizonte, observado na estação das chuvas, concorre, 
tambBm, pela altemäncia umectaçãodessecaçáo, para a 
destruição dos compostos minerais (acidólise, segundo Meliï 
& Pedro, 1978) e para o aparecimento da areia branca. Os 
horizontes mais argilosos (Figura 8 item 5) isolados dentro 
da areia branca aparecem como relíquias de horizontes argi- 
losos, compactos, em vias de-destruição, como mostra a 
passagem lateral progressiva à esquerda do corte entre os 
horizontes (Figura 8, item 5 e 7). 

Os horizontes brancos compactos de profundidade (Fi- 

J \ 
. .  ... _ .  . 

Figur? 9. Det.Lhe do corte de & d a  da F i m  8, evidenclndo, na parte central limpa, 05 limite3 dos horizontes vemIhMmvelado (3) 
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gura 8 item 7) apresentam um aspecto microscópico (Figura 
10) Y Z i n h O  àquele dos horizontes compactos do sedimento 
Barreiras (Figura 11): assembl6ia “porphroskelic” de um 
esqueleto ‘aro, constituído de pequenos grãos de quartzo e 
de um plasma “crystic” (Brewer, 1964), caulinitico, com 
sanfonas de caulinita podendo atingir Imm. Tal plasma 
demonstra que a cadinita 6 neoformada “in situ”. Não 8,  
entretanto, possível precisar se os horizontes compactos 
(Figura 8 item 7) são diretamente herdados do sedimento 
Barreiras, ou se sa0 de cauliita cuja neoformaçZo 6 contem- 
porânea do desenvolvimento da areia branca. 

As seqiiências e os cortes descritos e discutidos aqui 
apresentam numerosas analogias com aqueles estudados 
por Klinge (1965) na mesma região. Nossa posição, contu- 
do, difere apenas quanto à interpretaçso daquele autor. O 
conjuntp de pesquisas efetuadas at6 ao nresente nos leva, 
com efeito, a pensar que toda a cobertura pedol6gica 
(podz6is, solos podz6licos e latossolos) se desenvolve sobre 
od mesmos alteritos do sedimento Barreiras. As diferenças 
de textura entre os diversos solos seriam devidas não a 
descontinuidades litol6gicas, como foi sugerido a prion, 
mas a dissoluç&, migraçfies em solução e processos de 
neoformação (em relação com os fluxos hídricos na cober- 
tura pedológica). 

CONCLUS~ES 

O estudo topogrifko mostra, de início, que existe uma 

relação estreita entre o desenvolvimento das superfícies 
intermedidrias e seu afastamento das cabeceiras dos vales 
(Figura 3), desprovidas de superfícies intermediirias, apesar 
de uma forte hciSo (15 a 20m), tanto que permanecem 
como de primeira ordem. I? apenas quando ocorre a con- 
fluência com outros eixos de drenagem de primeira ordem 
que aparecem as superfícies inclinadas que se ligam ao platô 
suborizontal. São inicialmente estreitas e curtas (FiguraJB), 
tomando-se cada vez mais longas B medida que se vai para 
jusante (Figura 3C). Sua extenao 6 ,  entretanto, limitada, 
pois seu montante 6 entalhado por eixos de drenagem late- 
rais que acabam por isold-las do platô em verdadeiros morros 
testemunhos (Figura 3B). Uma segunda superfície interme- 
diiria aparece então sob a borda do platô, no prolongamento 
da primeira. Esta dependência entre o desenvolvimento de 
cada vale e aquele das superfícies intermedidrias em dado 
ponto implica em evo1uçBes conjuntas e ligadas desas duas 
feiçaes da paisagem. 

Por seu lado, a diferenciação da cobertura pedol6gica 
de cada superfície intermedidria aparece como um estddio 
de uma mesma evoluçzo, paralela a evolução topogrdfica: as 
superfícies a montante, as mais rednzidas (seqiiëncia II), 
comportam apenas os primeiros estddios da diferenciação; 
as superfícies a jusante, as mais extensas, revelam a diferen- 
ciação completa dos latossolos aos podz6is (seqiiência I). O 
estudo do corte de estrada mostra que, no último estildio, 
depois da cobertura pedol6gica latoss6lica, 6 o pr6prio 
material Barreiras que aparece afetado diretamente pela 
podzolização. 

,o.dmrrl F i ¡  10. Miaofotogralin da m a d a  -no= da formago b a i n s .  
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alto 

1 
baixo 

Quartzo 

Fundo mat r ic ia l  com 
grandes cristais de 
caolinita. 

Fundo matr ic ia l  com c 
de caolinita menores. 

:ristais 

. .  

,item 7 da figura 8. 

O paralelismo entre idade relativa da vale em dado 
ponto, extensgo das superfícies intermediiris e dferencia- 
@o de sua cobertura de solo, associado ao c d t e r  ordenado 
das organizações pdol6gicas que se sobrepaem e se imbri- 
cam de montante para jusante, mostram que as superfícies 
intermediinas constituem, portanto, c6lulas de transfoma- 
ção do platô. A transformação pode ir at6 ao desapareci- 
mento do platô, como na parte SE da carta (Figura 2). 

Os mecanismos dessa evolução são em parte conhecidos 
(processos de podzolizago). Outros mecanismos podem ser 
pesquisados a partir de um estudo aprofudado, partindo 
da cobertura pedol6gica do platô, o que será objeto de um 
artigo a ser publicado. Pode-se, entretanto, sublinhar desde 
agora que, do plató para os vales, a anilise da estrutura da 
cobertura mdvel argilosa revela o predomínio de dferencia- 
@es de natureza pdol6gica: em nenhum momento foi pos- 
sível perceber descontinuidades atribuíveis a d>pbsitos de 
formaÇaes sedmentares posteriores ao material Barreiras. 
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